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Os óleos essenciais (OE) vêm sendo utilizados à bastantes anos nas mais diversas
industrias,  nomeadamente  na  alimentar  e  cosmética.  No  entanto,  o  seu  uso  em
combinação  com  uma  encapsulação  em  nanopartículas,  como  uma  forma  de
libertação prolongada e controlada, ainda está pouco estudado.
O objetivo deste trabalho foi a caracterização física de complexos de β-ciclodextrinas
com uma mistura de OE com propriedades anti-celuliticas, após produção laboratorial.
A caraterização das partículas em relação à morfologia, homogeneidade e tamanho foi
realizada  por  Microscopia  Eletrónica  de  Varrimento  (MEV).  Adicionalmente  foram
realizados estudos de Difração de Raios-X (DRX) dos complexos de inclusão de OE-β-
CDs para a avaliar alterações nos padrões das ciclodextrinas quando complexadas
com os OEs. Para a apreciação da encapsulação/retenção dos OEs nos complexos,
foram feitos estudos por Termogravimetria (TGA). Estes estudos permitiram avaliar as
alterações de massa com as variações de temperatura, de modo a inferir sobre sua
decomposição térmica e concluir sobre a sua estabilidade. 
Concluímos que existe uma grande possibilidade de os compostos presentes no OE
estarem incluídos na β-CD. Tal pode ser corroborado por uma perda de massa (%)
superior no complexo (≈80 para 20 %) quando comparado com a mistura física (≈40
para 20%) onde a encapsulação não terá ocorrido. Adicionalmente, a análise de DRX
comprovou  a  formação  de  um  complexo  de  inclusão  de  OE-β-CD  associados  à
transformação do empacotamento do tipo gaiola da β-CD em um empacotamento do
tipo canal.
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